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RESUMO 
 As arboviroses, especialmente em regiões tropicais, têm se tornado uma ameaça crescente à saúde 
pública, exacerbada por mudanças climáticas e condições sanitárias precárias. O mosquito Aedes 
aegypti é o principal vetor do vírus da dengue, atraído pelo dióxido de carbono produzido durante a 
respiração humana. Em resposta ao aumento dessas doenças, a busca por repelentes eficazes tem 
se intensificado, resultando em produtos à base de óleos essenciais e sintéticos. Este estudo explora 
a utilização de extratos vegetais, como cravo-da-Índia, alecrim e tomilho, como alternativas naturais e 
seguras para repelentes. Esses extratos foram obtidos por maceração em álcool e incorporados em 
bases líquidas e cremosas.  
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ABSTRACT 
Arboviruses, especially in tropical regions, have become an increasing threat to public health, 
exacerbated by climate change and poor sanitary conditions. The Aedes aegypti mosquito is the main 
vector of the dengue virus, attracted by the carbon dioxide produced during human respiration. In 
response to the rise of these diseases, the search for effective repellents has intensified, resulting in 
products based on essential and synthetic oils. This study explores the use of plant extracts, such as 
clove, rosemary, and thyme, as natural and safe alternatives for repellents. These extracts were 
obtained through maceration in alcohol and incorporated into liquid and cream bases. 
 
Keywords: Arboviruses; Dengue; Natural Repellents; Aedes aegypti; Extraction Methods. 

 

 

INTRODUÇÃO 
As arboviroses vêm se tornando uma grande ameaça para a saúde da 

sociedade nos tempos atuais, principalmente em regiões tropicais devido às altas 

mudanças climáticas e precariedade das condições sanitárias. O mosquito fêmea da 

espécie Aedes aegypti realiza a transmissão do vírus da Dengue por meio do repasto 

sanguíneo, sendo atraído pelo gás carbônico (CO2) emitido durante a respiração 

humana (Santana et al., 2017). 

Segundo Estevam (2018), as preocupações com a propagação de doenças  
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transmitidas por mosquitos, tem impulsionado buscas por alternativas eficazes e 

seguras de repelentes, sendo esses produtos divididos comercialmente em duas  

categorias: os advindos de óleos essenciais e os sintetizados quimicamente. 

As formas farmacêuticas utilizadas para a elaboração de repelentes podem 

variar desde loções e cremes até sprays e géis. Essas formas podem influenciar na 

durabilidade e facilidade de aplicação do produto, sendo que loções e cremes tendem 

a ter uma duração mais prolongada em contato com a pele, enquanto sprays 

proporcionam uma aplicação mais uniforme e prática (Estevam, 2018). 

Com a finalidade de se evitar o contato com o artrópode transmissor, podem 

ser utilizados óleos extraídos de plantas medicinais como princípio ativo para a 

elaboração de formulações farmacêuticas com fins curativos e profiláticos, sendo essa 

uma prática que desencoraja a aproximação dos mosquitos (Santana et al., 2017). Os 

óleos essenciais são substâncias que atuam no sistema imunológico das  plantas, 

tendo a função de protegê-las contra insetos, pragas, fungos e bactérias, oxigenando 

e nutrindo as células. São denominados “essenciais” pois são vitais para a fisiologia 

dos vegetais, sendo obtidos a partir de flores, folhas, frutas, raízes, madeiras e resinas 

(Oetterer, 2016). 

O uso de plantas para a extração de ativos contendo monoterpenoides, 

sesquiterpenoides e fenilpropanoides se apresentam, por meio de testes biológicos 

e farmacológicos, como potencial fonte mosquitocida (SANTANA et al., 2017), sendo 

os produtos repelentes mais antigos que se tem registro. A descoberta desses ativos  

como repelentes para a pele tem gerado vários produtos com eficiência inferior ou 

inicialmente até similar ao DEET (N,N-Dietil-meta-toluamida) ou ao IR3535 (etil-butil- 

acetilaminopropionato), que são os ingredientes ativos sintéticos químicos mais 

utilizados comercialmente (Estevam, 2018). 

Segundo Bueno e Andrade (2010), o Programa das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente (PNUMA) recomenda a produção e uso comunitário de repelentes à base 

de plantas, sendo a mistura do óleo de citronela e álcool canforado indicada como 

repelente contra mosquitos e flebotomíneos (Oetterer, 2016). 

O cravo-da-Índia, além de ter aroma acentuado para afastar insetos, assim 

como a canela e a folha de louro, possui eugenol em sua composição, molécula 

fenólica que é capaz de afastar mosquitos e pode ser utilizada em crianças e 
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gestantes por ser atóxica, tendo seu poder repelente mantido por 2 a 4 horas após a 

aplicação (Antinseto, 2023). O tomilho, comercializado na forma de folhas frescas ou 

desidratadas, emerge como uma promissora opção repelente. O carvacrol e o timol, 

principais constituintes do óleo de tomilho, tem sido identificados como os compostos 

ativos responsáveis por sua eficácia repelente. Estudos têm demonstrado que o 

carvacrol apresenta potencial repelente contra o Aedes aegypti, fornecendo uma 

barreira protetora contra a picada do mosquito transmissor de doenças como a dengue 

e a febre amarela (Lorenzi at al., 2008). 

Outra matéria-prima natural que merece destaque é o alecrim, cujo principal  

componente ativo é o 1,8-cineol, também conhecido como eucaliptol. Esse composto 

se apresenta como opção interessante para o desenvolvimento de produtos 

repelentes, além de apresentar propriedades antioxidantes, anti- inflamatórias e 

antimicrobianas (Lorenzi at al., 2008). 

Embora a eficácia e a duração da repelência de matérias primas vegetais  

possam variar de acordo com diversos fatores, como concentração e condições 

ambientais, seu potencial como alternativas naturais e seguras no controle do Aedes 

aegypti não pode ser negligenciado, visto que o fácil acesso e manipulação de 

produtos naturais com potencial repelente se mostram imprescindíveis diante do 

aumento exponencial dos casos de arboviroses ao longo dos anos. Sendo assim, o 

objetivo do presente projeto é a elaboração de uma formulação repelente eficaz e de 

fácil confecção, cujo princípio ativo e excipientes sejam facilmente adquiridos e 

manipulados por parte dos usuários. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a extração de ativos com potencial repelente, foram utilizados os vegetais 

cravo-da-Índia (Syzygium aromaticum), alecrim (Salvia rosmarinus) e tomilho 

(Thymus vulgaris). O processo de extração dos compostos das plantas foi conduzido 

por meio do método de extração conhecido por maceração (Figura 1). 

Foi utilizado álcool 70% diluído na concentração 46%, fazendo uso de um 

alcoômetro para confirmar o percentual de álcool na solução hidroalcóolica. 

A quantidade de 10 g de cada planta foi separada e introduzida em garrafas 
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com capacidade para 1 L. Completou-se a mistura com 500 mL  de álcool 46%. Os 

vegetais foram mantidos submersos na solução hidroalcóolica à temperatura 

ambiente pelo período de 7 dias, sob constantes agitações (Figura 1). 

 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Processo de extração dos ativos pelo método de maceração. 

 
 

 

 
Após esse período, o obtido foi filtrado por meio de algodão hidrófilo em 

funil para uma vidraria de Erlenmeyer. O processo foi realizado duas vezes para 

uma melhor filtragem (Figuras 2 e 3). 
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Figura 2 – Processo de filtragem dos ativos obtidos. 
 

 
 

 

 

Figura 3 – Extração obtida após a filtragem. 
 

 
 

 

 Da extração obtida, foi utilizada a quantidade de 5% de cada extrato, 

separadamente, para incorporação em bases de solução hidroalcóolica e  creme 

(emulsão) (Figura 4). 
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  Figura 4 – Processo de incorporação dos extratos nas bases hidroalcóolica e creme. 
 

 

 

 
 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Como um dos ativos da formulação, foi utilizado o extrato de cravo-da-Índia 

(Syzygium aromaticum), uma especiaria muito apreciada desde os tempos antigos, 

que representa uma das principais fontes vegetais de compostos fenólicos como 

flavonoides e ácidos hidroxibenzoicos. O eugenol é seu principal composto bioativo,  

encontrado em concentrações variáveis de 9381,70 mg a 14650,00 mg por 100 g de 

material vegetal fresco. São identificados, em sua totalidade, aproximadamente 36 

componentes no óleo essencial de cravo, sendo a maior concentração representada 

pelo eugenol (88,58%), acetato de eugenila (5,62%) e β-cariofileno (1,38%), sendo as 

diferenças na composição do óleo relacionadas com diferentes regiões ou países  

onde a planta é cultivada. O eugenol apresenta boa tolerabilidade em contato com a 

pele humana e baixa alergenicidade quando adicionado a produtos de higiene pessoal 

e perfumes (Santos, 2018). 

Segundo Chaieb et al. (2007), o eugenol possui considerável atividade ovicida 

e larvicida contra Aedes aegypti (CL50 de 44,5 ppm), característica atribuída também 

ao extrato aquoso da planta S. aromaticum, atingindo um nível de repelência de 60 a 

80% contra o inseto da bananeira, Cosmopolites sordidus. Em outros estudos 

realizados por Trongtokit et al. (2005), foi verificada a eficiência do extrato de cravo-

da-Índia contra os mosquitos Aedes aegypti, Culex quinquefasciatus e Anopheles 
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dirus ao se testar a atividade repelente de 38 óleos essenciais. 

O uso tópico de produtos à base do extrato da planta resulta em 60% de 

proteção repelente pelo período de uma hora após a aplicação, além apresentar  

propriedades antioxidantes e conservantes para uso em aplicações farmacêuticas  

(Santos, 2018). 

Segundo Santos (2018), a partir de estudos realizados em laboratório sobre o 

efeito do óleo essencial em larvas de mosquito Aedes aegypti, concluiu-se que a 

formulação do repelente natural é a incorporação do óleo essencial de cravo-da-Índia 

em creme base a 0,5%. 

O alecrim (Salvia rosmarinus), segundo ativo utilizado na formulação, é uma 

planta muito cultivada para fins medicinais por apresentar efeito antioxidante e 

atividade farmacológica atribuída aos compostos fenólicos presentes no vegetal. Em 

relação à composição química, há uma variação considerável de componentes, dentre 

eles α-pineno (19,8 %), β-mirceno (24,2 %), 1,8-cineol (22,2%) e verbenona (9,3 %), 

sendo que a quantidade de cada componente pode sofrer variações de acordo com a 

região onde a planta foi cultivada, dependendo também da técnica de extração 

(Tonaco, 2017). 

Segundo estudos realizados por Santos e Silva (2015), ao se avaliar a ação 

dos extratos provenientes do alecrim sobre o Aedes aegypti, foi verificado que os 

mosquitos evitam pousar sobre superfícies nas quais há tratamento com esses 

compostos, sendo percebida também a ação larvicida do óleo essencial da planta 

sobre as larvas do Aedes aegypti. 

Em estudo realizado por Bueno e Andrade (2010) foi revelado também que o 

óleo essencial de alecrim possui potencialmente um aspecto repelente contra 

mosquitos, com índice de eficácia de 84,1%. Entretanto, neste estudo, não se analisa 

o tempo de duração da ação repelente do óleo de alecrim. 

Dentre os milhares de compostos que podem estar presentes na composição 

de plantas com potencial repelente, destaca-se também o timol, um monoterpeno 

aromático que possui ação antimicrobiana. O tomilho (Thymus vulgaris), apresenta 

carvacrol e timol como seus principais constituintes. Essas substâncias quando em 

conjunto, apresentam efeito sinérgico, potencializando o efeito inseticida e repelente 

da extração da planta (Gilson et al., 2019). 

Segundo estudos de Nascimento (2017), destaca-se a atividade larvicida do 

timol, que mesmo em baixas concentrações (0,1 mg/mL) ocasiona a morte de 100% 
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das larvas do mosquito Aedes aegypti. Nessa mesma concentração, também foi 

percebida a eficaz capacidade de repelência do composto derivado do tomilho, 

podendo ser comparado ao desempenho do repelente comercial DEET (N,N-Dietil- 

meta-toluamida) onde, segundo estudos, não foram percebidas diferenças estatísticas 

ao serem realizados testes de repelência comparando as duas substâncias. Em 

pesquisas realizadas por Tabaria et al. (2017). foi demonstrado que tanto o carvacrol 

como o timol nas concentrações de 0,25%, 0,5%, 1%, 2% e 5% repeliram mais de 

90% das larvas de Ixodes ricinus e registaram também efeito acaricida. 

A extração é o processo utilizado para a obtenção de componentes ativos a 

partir de plantas, onde um solvente age na estrutura celular do vegetal retirando dele 

o composto de interesse. Para a extração dos compostos ativos provenientes das 

plantas utilizadas, foi realizado o processo de extração conhecido como maceração.  

A maceração, método de extração convencional, baseia-se na solubilidade dos 

compostos ativos em solvente, permitindo a obtenção de uma solução concentrada 

dos componentes presentes nas plantas submetidas a esse processo (Groeler, 2020). 

Visto como um processo simples e eficaz, a técnica envolve a imersão das 

partes vegetais em álcool por um período determinado, onde durante esse tempo, os  

compostos ativos presentes nas plantas são gradualmente dissolvidos no solvente,  

resultando em solução enriquecida com os princípios ativos desejados. A quantidade 

de princípio ativo extraída por meio do método pode variar, dependendo da 

concentração dos ativos nas plantas, do tempo de duração da extração e da 

proporção de planta e solvente utilizada (Simões et al., 2017). 

A maceração é caracterizada por um método de extração à frio em que a planta 

e o solvente são acondicionados em recipiente fechado, permanecendo em 

temperatura ambiente por um período prolongado, sob agitação ocasional sem 

renovação do líquido extrator. Ao início do processo, o solvente adentra os capilares  

da planta dissolvendo o extrato, o que produz solução de alta concentração (Simões 

et al., 2017). 

Como vantagem, esse processo de extração apresenta baixo custo operacional 

e de capital, visto que são necessários equipamentos simples e temperatura 

ambiente. Como desvantagens, estão o elevado período de tempo para se alcançar a 

concentração máxima do composto de interesse e a grande demanda de solvente a 

ser utilizado (Groeler, 2020). 

As extrações obtidas foram incorporadas em solução hidroalcóolica, também 
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conhecida como espírito, forma farmacêutica líquida alcoólica ou hidroalcoólica, 

contendo princípios aromáticos ou medicamentosos e classificados em simples e 

compostos. Os espíritos são obtidos pela dissolução de substâncias aromáticas  em 

etanol (Brasil, 2012). Este se trata de um veículo de fácil obtenção, bastando-se 

homogeneizar álcool em água, o que o torna acessível para manipulação em 

domicílio. 

A forma farmacêutica emulsão também foi utilizada para incorporação dos  

extratos, sendo os cremes de fácil obtenção pela população por meio da compra da 

base para posterior adição do ativo. Os cremes tratam-se de uma forma farmacêutica 

semissólida que consiste de uma emulsão, formada por uma fase lipofílica e uma fase 

hidrofílica. Contém um ou mais princípios ativos dissolvidos ou dispersos em uma 

base apropriada e é utilizada, normalmente, para aplicação externa na pele ou nas 

membranas mucosas (Brasil, 2012). 

 

CONCLUSÕES 
Compostos químicos e sintéticos amplamente utilizados como repelentes não 

se mostram totalmente seguros para seus usuários, especialmente animais 

domésticos e crianças, podendo ocasionar irritações na pele, sensação de calor,  

pruridos ou alergias. A procura por repelentes e produtos de origem natural à base 

de plantas tem aumentado gradualmente, sendo os mais seguros ao ser humano e ao 

meio ambiente, além de possuírem matérias-primas de fácil aquisição e manipulação. 

Uma formulação com extratos de cravo-da-Índia (Syzygium aromaticum), 

alecrim (Salvia rosmarinus) e tomilho (Thymus vulgaris) contendo seus metabólitos 

individualizados, apresenta grande possibilidade em ser utilizada como repelente 

contra várias espécies de insetos e artrópodes em geral, já que se trata de um produto 

com boa tolerabilidade alergênica e demonstra bom potencial repelente. As matérias-

primas utilizadas para a confecção do produto, além de serem de fácil aquisição, ainda 

podem ter seus princípios ativos facilmente extraídos por meio de solução 

hidroalcoólica. 
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